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O 5º Volume da série Brill’s Plutarch 
Studies colige uma selecção de trinta e seis 
tra balhos apresentados no XIº Congresso 
da International Plutarch Society, dedicado 
ao tema da intertextualidade no corpus plu
tar cheum. Repartidos por seis partes (1. 
De  fining Intertextuality in Plutarch; 2. In-
tertextuality at Work; 3. Intratextuality and 
the Plutarchan Corpus; 4. Through the Lens 
of Interdiscursivity; 5. Intergenericity: Plu-
tarch’ Works at the Crossroads; 6. Beyond 
Text: Plutarch and Intermateriality), os 
estu  dos apresentam diversas abordagens 
que procuram corresponder, sobretudo, a 
dois objectivos: por um lado, compreender-
se como dois textos se relacionam entre si, 
tan to na escrita como na oralidade, e, por 
ou tro, analisar o encontro entre o texto e o 
lei tor. Como M. Vamvouri define na In tro-
dução, este Volume ao abordar as téc ni cas 
de composição de Plutarco não se restringe 
ao tema da dinâmica intertextual, mas re-
flecte sobre outros temas como a inter-
discur sividade, a intergenerecidade ou a 
inter materialidade, reforçando a perpectiva 
de diálogo, inter e intra, da narrativa de 
Plutarco, que espelha a erudição, o método 
e as fontes da sua escrita e da própria re-
cepção. Assim, compete ao leitor o árduo 
la bor de interpretar um palimpsesto literário 
com plexo e sedutor, capaz de convocar, di-
recta ou indirectamente, outros textos.

Na Parte 1, os estudos de C. Pelling, A. 
V. Zadorojnyi e G. D’Ippolito enquadram, 

sob diversas perspectivas, o tema da inter-
textua lidade em Plutarco. C. Pelling define 
o efeito do triângulo autor-leitor-tema, sa-
lien tando não só que é preciso saber o que 
o leitor lê e se é o texto ou o tema que se 
re  pete na dinâmica narrativa, como tam bém 
junta a esse triângulo o papel do ca rác ter-
per cepção; a partir do Amatorius, iden  tifica 
marcas platónicas e aristofânicas, num diá-
logo textual complexo que permite vá rias 
lei turas. A. V. Zadorojnyi, por sua vez, re-
flec te sobre a intertextualidade oral a partir 
de ocorrências de φωνή/φωναί, que lhe per-
mi te constatar que não está apenas asso ciado 
a citações poéticas ou a histórias ane dóticas, 
mas a partes do texto com elevado valor mo-
ral, enquanto manifestação de um pré-texto. 
G. D’Ippolito dedica-se às formas e fun ções 
da intratextualidade, se guindo dois mo delos: 
o horizontal (ou sin tagmático), mais voltado 
pa ra aspectos estru turais, como a synkrisis, e 
o vertical (ou paradigmático), que inclui ele-
mentos te máticos, caracteres e exem pla; além 
da iden tificação de estruturas de sen ti do e de 
te  mas (religião, poesia, amor ou mú si ca), a in-
tra textualidade auxilia a or denar a cro nologia 
de composição das obras e a sua autoria.

A Parte 2 reúne o maior número de 
estudos, dez no total. F. Brenk, com base 
no tratado De Pythiae oraculis, identifica 
as citações, directas e indirectas, e analisa 
a escolha dos autores, sobretudo do período 
clás sico, que servem para conferir maior au -
to ridade a assuntos sobre a sociedade, a vi-
da e a morte; também salienta o papel das 
ci ta ções para o estudo da ‘transformative 
in ter textuality’ (85) em Plutarco, a par de 
constituírem uma presença do passado, seja 
co mo paratexto, seja como hipertexto. Entre 
in tertextualidade e recepção, o estudo de J. 
A. Fernández-Delgado tem o objectivo de 
demonstrar que Plutarco recorre à épica ho-
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mérica (hipotexto) para reforçar a sua con-
cep ção de bom governante, detendo-se nos 
tra tados políticos, por meio da identificação 
de temas e marcas homéricas, como os sí mi-
les ou blocos de versos-frases. M. Beck ana-
lisa a presença de Tucídides na biografia de 
Pé ricles, não só como fonte para a definição 
do carácter e da própria situação socio-po-
lí tica em Atenas, mas como se opera a in-
ter textualidade na dinâmica biográfica. Num 
registo semelhante, O. Gengler analisa a 
presença de Xenofonte nas biografias es-
par  tanas, numa perspectiva intertextual e 
também intratextual, que lhe permite con-
cluir que Plutarco assume grande autoridade 
pe la forma como descreve, com uma lei-
tura autónoma, a situação espartana e as 
suas várias alterações sociais. T. Duff, por 
sua vez, analisa os mecanismos da inter-
tex tualidade na biografia de Alcibíades, 
no meadamente como o leitor, por meio 
de alusões a Sócrates ou à relação de um 
homem com um jovem, convoca o tex to 
platónico para a interpretação, uma consta-
ta ção que abre várias reflexões: seria o lei-
tor capaz de identificar essas alusões ou a 
maio ria ignoraria a dimensão intertextual? 
Pa ra T. Duff, o leitor ideal de Plutarco teria 
essa capacidade. De seguida, o estudo de 
A. Worley aponta a forma como Plutarco 
re cupera a figura de Cléon, um político de-
magógico com um estilo retórico próprio, 
nas biografias de Nícias e de T. Graco, esta-
belecendo a relação textual com o tratado 
pseu do-aristotélico A constituição dos Ate
nien ses. Baseando-se nas biografias de 
Cleó menes, Emílio Paulo e Filopémen, E. 
Almagor analisa a intertextualidade com 
a historiografia de Políbio, uma fonte rele-
van te para Plutarco, até pelo facto de os 
dois estarem entre dois mundos, o Grego e 
o Romano. Quanto a G. Roskam, identifica 

e interpreta as várias dinâmicas intertextuais 
no tratado Non posse suaviter vivi secundum 
Epicurum, não só as que estão directamente 
relacionadas com o tema, mas a própria 
tradição e a perspectiva de Plutarco face 
às questões filosóficas que são abordadas. 
No estudo de M. Nerdahl enfatiza-se a cu-
rio sidade de na biografia de Catão Censor, 
conhecido pela sua defesa dos valores tra-
di cionais romanos e pela sua posição anti-
he lénica, Plutarco recorrer a preceitos pla-
tó nicos para a configuração do carácter do 
bio grafado. Por fim, B. Buszard aborda a in-
ter textualidade do episódio do assassinato de 
Re mo no par TheseusRomulus, um exemplo 
de como Plutarco adapta as fontes e obriga o 
lei tor a uma releitura.

Os seis estudos que integram a Parte 3 
dedicam-se sobretudo a questões de intra-
textualidade. S. Jacobs explora a forma co-
mo a narrativa biográfica é paradigmática 
em várias perspectivas, seguindo uma me-
todologia de verificação de conexões en-
tre as biografias que reforçam os con cei-
tos de ética e de liderança política. A. Pé-
rez Jiménez, por sua vez, na linha da te se 
que defende a concepção unitária do par 
biográfico (prólogo, duas vidas e syn kri
sis), aponta, com bastante pormenor, vá rios 
exemplos de intratextualidade, so bre tudo 
lexical, no par TheseusRomulus. Con fir-
man do o interesse de Plutarco pela poesia 
he siódica, S. Amendola realça as alusões 
e referências no tratado De sera numinis 
vin dicta, trazendo à análise intertextual os 
scho lia de Proclo, bem como os fragmentos 
em que Plutarco comentaria os Erga. D. 
Leão, no seu estudo, reflecte sobre as várias 
re ferências directas e indirectas a Demétrio 
de Falero em Plutarco, que o usa muitas 
ve zes como um paradigma de político pe-
lo seu carácter, mas que é também uma 
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fon te para a narrativa plutarquiana. A par-
tir das Quaestiones convivales e outras 
Quaestiones, M. Meeusen explora o efeito 
pro gramático desses tratados, enquanto 
re po sitórios enciclopédicos, em jeito de 
miscelânea temática, com múltiplas re-
fe rências e alusões que atestam a ver sa-
tilidade intelectual e a visão plural da eru-
di ção para Plutarco. A fechar esta Parte, o 
estu do de P. Volpe Cacciatore analisa as 
re lações textuais, filosóficas e temáticas 
en tre os Moralia, em particular no tratado 
Quaestio nes convivales¸ designando essas 
rela ções de ‘galateo intertestuale’ (303), 
man tendo Plutarco a sua intencionalidade 
pe dagógica e moral.

A Parte 4 é composta por seis estudos que 
se concentram mais no tema da interdiscur si-
vi dade. No seu estudo, C. Cooper interpreta 
a comparação entre a filosofia e a linguagem 
ho mo erótica, no tratado Maxime cum prin ci
pibus philosopho esse disserendum, além de 
estabelecer relação com textos de Platão e 
Xenofonte ou com outros tratados e bio gra-
fias de Plutarco. P.A. Stadter valoriza, na sua 
reflexão, a sabedoria esópica em Plutarco, na 
linha das recomendações da retórica para o 
uso da fábula, como sucede no tratado Septem 
sa pien tium convivium, o que denota a tensão 
entre a filosofia mais erudita e a sabedoria po-
pular. Quanto a A. Ruta, procura, numa aná-
li se intertextual, sustentar que Plutarco terá 
usa do alguma obra paroemiográfica, tendo 
em conta a grande quantidade de expressões 
pro verbiais que são usadas nas biografias. E. 
Si monetti, por sua vez, interpreta o uso que 
Plu tarco faz do fr. 973 Nauck, atribuído a 
Eurí pides, em dois diálogos délficos (399A 
e 432C), demonstrando como o mesmo tex-
to é adaptado a contextos temáticos distin-
tos, técnica a que recorre várias vezes na sua 
obra. Concentrando-se no tratado De tuen da 

sanitate praecepta, F. Tanga realça o objectivo 
didáctico e social do tratado, bem como o facto 
de abordar vários temas (filo so fia, literatura 
e medicina), com referência a outros textos e 
que dialoga com discursos de natureza diversa, 
características que obri gam o leitor a uma aná-
lise complexa e plu ral. Conclui-se esta Par te 
com o estudo de E. Plati que, a partir da Comp. 
Cim. et Luc. 2.7, examina as conotações me-
tafóricas de phy sis, seja relacionada com o 
esta do político ou com o sentido de justiça, seja 
pe la sua di mensão anatómica, como surge em 
textos mé dicos da tradição hipocrática, o que 
exige uma interdiscursividade com textos de 
vários gé neros literários.

Quanto à Parte 5, reúne sete trabalhos so-
bre o tema da intergenerecidade em Plutarco. 
C. S. Chrysanthou começa por enfatizar a 
relação com outros textos e géneros no epi só-
dio entre Dario e o eunuco Tireu (Alexander 
30), com recurso ao género do lamento, sendo 
ob jec tivo de Plutarco realçar o carácter de 
Da rio e de Alexandre, além de uma reflexão 
mais geral sobre a fragilidade da vida hu ma-
na. Numa visão trágica da vida humana en-
qua dra-se também o estudo de L. Flectcher, 
que explora a intertextualidade em Plutarco 
atra vés da tragédia euripidiana e o par Nicias
Crassus, servindo a temática trágica para 
de li near o carácter e a individualidade dos 
bio  grafados. A. Lefteratou junta ao intertexto 
trá gico a dimensão épica na biografia de Pe-
lópidas, de forma a verificar o impacte nos 
leitores, bem como o efeito de metabole co-
mo peripateia, em particular na parte final 
da vida do herói tebano. Ainda num registo 
semelhante, A.G. Karanasiou reflecte sobre a 
presença da tragédia grega, por meio de cita-
ções, na narrativa biográfica e filosófica de 
Plutarco, o que testemunha a relação entre 
gé ne ros, mas também entre texto literário e 
teatralidade, o que leva o Autor a usar o termo 
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intermedialidade. De seguida, o estudo de K. 
Jazdzewska baseia-se na análise do tratado 
Amatorius, dedicado ao tema do amor, em 
forma de diálogo e mais ligado ao género 
dramático, mas que também se cruza com a 
poesia didáctica de Hesíodo e de Empédocles. 
A partir das biografias de Plutarco, F. Pordo-
min go identifica e analisa a presença do epi-
gra ma (sobretudo, votivos ou funerários) na 
narrativa, com uma função retórica, mas tam-
bém funcional na definição do carácter. Por 
fim, T. Tsiampokalos, com base no tratado 
Prae cepta gerendae reipublicae 801C-D e 
cen trando-se no binómio literatura-retórica, 
re laciona os preceitos políticos com a valo-
riza ção do efeito retórico, desempenhando a 
persuasão um papel decisivo na politeia. 

Na última Parte deste Volume, os quatro 
estu dos exploram o tema da inter mate-
ria  lidade. P. Davies procura in terpretar a 
‘in  ter textualidade espartana’ em Plutarco 
por meio da separação/relação en tre a me-
mó  ria de uma antiga Esparta e a Esparta 
ex  perienciada pelo próprio autor. Numa 
perspectiva filosófica e teológica, R. Hirsch-
Lui pold interpreta a citação do início do 
tra tado De defectum oraculorum 410B, que 
lhe permite abordar o tema da sabedoria 
teo lógica em Plutarco, comparando a real 
ex periência religiosa e a dimensão mais 
lite rária ou filosófica. Por sua vez, C. Gi-
roux coloca a hipótese de a referência aos 
os sos de Teseu na biografia de Címon (cf. 
The seus 36.2) ter sido influenciada pela 
narra tiva de Heródoto (1.67-68), apesar das 
di ferentes circunstâncias, mas que revelam 
um padrão na literatura grega sobre as his-
tó rias das ossadas de heróis. Encerra es  te 
volume o trabalho de C. Harker, que iden-
tifica em alguns textos de Plutarco as re-
ferência a tatuagens ou sinais/marcas, fac to 

que reforça a relação com o leitor e que é 
re velador da dinâmica social do texto, en-
qua nto elemento cultural.

Em suma, este Volume oferece várias lei-
tu ras do conceito de intertextualidade. Por 
is so, alguns estudos poderiam facilmente 
in tegrar uma parte temática diferente, mas 
es se facto não retira qualquer valor ao con-
junto dos textos coligidos e até provoca 
um efeito curioso de intratextualidade pela 
for  ma como algumas temáticas se cruzam. 
Além disso, como é habitual na Brill, é de 
elo giar o rigor da edição, um mérito que 
de ve ser atribuído aos Editores. Certamente 
que os leitores e estudiosos da obra de Plu-
tarco recolherão muitos hypomnemata pa ra 
reflexão e sentirão a necessidade de com-
ple mentar a leitura de Plutarco com ou tros 
textos da Antiguidade. 
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The scientific community must celebrate 
the [recent publication of this extraordinary 
book. I leave the valuation of the study to 
the reader’s wise judgement, but, as far as 
I can appreciate, the book deserves a fully 
appreciative review, based on the reasons I 
synthetically outline here.
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